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O Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Rio Grande do Sul, no uso de suas atribuições

legais, definidas pela Lei 12.378/2010, e em atenção ao art. 43 da Resolução nº 22 do

CAU/BR, de 2012, cientifica as pessoas físicas e pessoas jurídicas, conforme extrato abaixo,

cujo endereço é incerto e não sabido, ou que recusaram correspondência do CAU/RS, dos

atos processuais em andamento no Conselho. Em função de NOTIFICAÇÃO PREVENTI-

VA, REQUER-SE A REGULARIZAÇÃO DA SITUAÇÃOOUQUE SE APRESENTE

DEFESA À UNIDADE DE FISCALIZAÇÃO DO CAU/RS NO PRAZO DE 10 DIAS, a

contar da data desta publicação, na sede desta autarquia federal, na Rua Dona Laura, nº 320,

14º andar, Bairro Rio Branco, Porto Alegre/RS, CEP 90430-090, SOB PENA DE JULGA-

MENTO À REVELIA dos referidos processos administrativos:

1. STABILITA ENGENHARIA E CONSULTORIA TECNICA LTDA - Processo de

fiscalização 1000133501/2021: Ausência de Registro no CAU e no CREA. (PJ). Art. 35,

inciso X e XI - Res. CAU/BR nº 22.

2. ARCTURO PROJETOS E DESIGN EM ARQUITETURA LTDA - Processo de

fiscalização 1000125659/2021: Ausência de Registro no CAU.(PJ). Art. 35, inciso X,

Resolução nº 22.

3. RICARDO DARIOMACHADO EIRELI - Processo de fiscalização 1000133489/2021:

Ausência de Registro no CAU e no CREA. (PJ). Art. 35, inciso X e XI - Res. CAU/BR nº 22

4. MEIO VISUALIZACOES - Processo de fiscalização 1000137823/2021: Ausência de

Registro no CAU e no CREA. (PJ). Art. 35, inciso X e XI - Res. CAU/BR nº 22.

5. DEIGLIS ARQUITETURA E CONSTRUCOES EIRELI - Processo de fiscalização

1000124638/2021: Ausência de Registro no CAU (PJ). Art. 35, inciso X, Resolução nº 22.

6.WEBE ARQUITETURA LTDA - Processo de fiscalização 1000125207/2021: Ausência

de Registro no CAU (PJ). Art. 35, inciso X, Resolução nº 22.

Governodivulgacritério
dedistribuiçãodevacinas

O
governo federal divul-
gou ontem como será
a distribuição de vaci-
nas contra Covid-19 pa-

ra crianças entre 5 e 11 anos. A
previsão do Ministério da Saúde
é de que o primeiro lote, com
1,2 milhão de doses do imuni-
zante Comirnaty, da Pfizer, che-
gue ao país nesta quinta-feira,
pelo Aeroporto de Viracopos,
em Campinas. O encaminhamen-
to da vacina seguirá o critério
populacional (de acordo com a
faixa etária). A região que rece-
berá o maior percentual de do-
ses será o Sudeste, com 39,18%
do total. O estado de São Paulo,
o mais populoso do Brasil, terá
20,73% dos imunizantes.

O Brasil deve receber 4,3 mi-
lhões de doses da vacina para
crianças em janeiro. O governo in-
formou que a Pfizer deve entre-
gar mais 7,2 milhões de doses em
fevereiro e 8,4 milhões em março.
A imunização de crianças não se-
rá obrigatória no Brasil, diferente-
mente de todas as outras imuni-
zações infantis previstas pelo Pro-
grama Nacional de Imunização

(PNI). Caberá aos pais ou respon-
sáveis dar o aval para a aplica-
ção. O intervalo as aplicações se-
rá de oito semanas. Apesar de
manter nas mãos dos pais a deci-
são de vacinar ou não as crian-
ças, o Ministério da Saúde voltou
atrás em relação à cobrança da
prescrição médica como condicio-
nante para a aplicação.

A dose da vacina que será

aplicada nas crianças equivale a
um terço da usada nos adultos.
O imunizante poderá ser arma-
zenado por dez semanas a uma
temperatura de 2°C a 8°C. A vaci-
na aplicada em pessoas acima
de 12 anos pode ser guardada
por quatro semanas após o des-
congelamento. O frasco do imuni-
zante pediátrico é de cor laran-
ja, enquanto o de adultos é roxo.

GERAL

“A principal ação, sem dúvi-
da, é a Campanha de Vacinação.
É ampliar a segunda dose e a do-
se de reforço”. A declaração é do
ministro da Saúde, Marcelo Quei-
roga, quando perguntado na ma-
nhã de ontem sobre as princi-
pais iniciativas do Ministério da
Saúde no combate à Covid-19, es-
pecialmente com a chegada da
variante Ômicron. Até o momen-
to, 425 casos e um óbito pela va-
riante foram registrados em 14
estados no Brasil. Segundo Quei-
roga, para conter o caráter pan-
dêmico da doença, é necessário
aumentar a cobertura vacinal,

uma vez que a Campanha de Va-
cinação provou ser a iniciativa
mais eficaz para combater o ví-
rus. Exemplo disso é que, com
mais de 91% da população-alvo
vacinada com a primeira dose, o
Brasil assistiu a uma queda de
95,91% na média móvel de óbitos
desde o pico, registrado em abril.

“Muitos estados, sobretudo
os da região Norte, estão com o
número baixo de vacinados com
a segunda dose e a de reforço.
É preciso ampliar”, avaliou o mi-
nistro, que ressaltou ainda que
nenhuma unidade federativa
deixou de receber vacinas.

A jornalista Camila Fiorini,
de 26 anos, moradora de Belo
Horizonte, foi diagnosticada com
a Deltacron, nova variante do co-
ronavírus que tem característi-
cas das cepas Delta e Ômicron.
A Deltacron foi descoberta por
um pesquisador do Chipre, na
região Leste do Mediterrâneo, e
recebeu esse nome devido às se-
melhanças genéticas entre os
dois tipos de vírus causadores
da Covid-19. Camila é uma das
25 pessoas no mundo que estão
infectadas por essa nova varian-
te. Após férias de mais de 15
dias na Europa, ela testou positi-
vo para a Covid-19 quando fez o

exame para voltar ao Brasil.
“Diferente do resultado que

normalmente a gente recebe no
Brasil, o PCR daqui já vem com
o nível da sua carga viral, que
é o nível que você está de conta-
minação, e a cepa. E era isso
que estava escrito, que era
uma mistura da Ômicron com a
a Delta”, conta. A passagem de
volta precisou ser reagendada.
Durante a quarentena, Camila,
que já havia tomado duas do-
ses da vacina, sentiu febre, tos-
se, dor de garganta e mais sin-
tomas. “E eu tive ausência de
olfato e paladar por conta da
mistura com a Delta”, explica.

O governador de São Paulo,
João Doria, anunciou, ontem,
nova recomendação para en-
frentamento da pandemia do
coronavírus. A medida aconse-
lha que eventos, shows e ativi-
dades esportivas devem seguir
medidas rígidas de controle sa-
nitário. A recomendação ainda
prevê a exigência do compro-
vante de esquema vacinal com-
pleto e que as prefeituras de
SP reduzam em 30% a capaci-
dade de público. Cada municí-
pio possui autonomia para edi-
tar regras de restrição.
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DISTRIBUIÇÃO POR REGIÃO/ESTADO

n Região Centro-Oeste (8,17%)
Distrito Federal - 1,30%
Goiás - 3,55%
Mato Grosso do Sul - 1,47%
Mato Grosso - 1,85%
n Região Sudeste (39,18%)
Espírito Santo - 1,93%
Minas Gerais - 9,02%
Rio de Janeiro - 7,49%
São Paulo - 20,73%
n Região Sul (13,17%)
Paraná - 5,25%
Rio Grande do Sul - 4,73%
Santa Catarina - 3,19%
n Região Nordeste (28,43%)
Alagoas - 1,77%

Bahia - 7,07%
Ceará - 4,42%
Maranhão - 4,02%
Paraíba - 1,89%
Pernambuco - 4,80%
Piauí - 1,62%
Rio Grande do Norte - 1,67%
Sergipe - 1,17%
n Região Norte (11,05%)
Acre - 0,57%
Amazonas - 2,77%
Amapá - 0,55%
Pará - 4,99%
Rondônia - 0,93%
Roraima - 0,38%
Tocantins - 0,86%
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Entre os pacientes atualmen-
te internados por Covid-19 na
rede do Sistema Único de Saú-
de (SUS) na capital fluminense,
cerca de 90% não têm o esque-
ma vacinal completo (incluindo
a dose de reforço), e aproxima-
damente 38% não tomaram ne-
nhuma dose da vacina, segun-
do a Secretaria Municipal de
Saúde do Rio. Em cinco dias,
cresceu cerca de quatro vezes
o número de internações na re-
de pública municipal pela Co-
vid-19 devido à Ômicron.
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